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Introdução: Este estudo investiga como o processo de urbanização impacta a qualidade de vida da 

população idosa nas cidades de Palmas e Araguaína, no Tocantins. A pesquisa analisa a vivência 

cotidiana dos idosos, buscando compreender como fatores urbanos, como calçadas irregulares, 

transporte público inadequado e falta de sinalização acessível, influenciam sua mobilidade, autonomia 

e o pleno exercício do direito à cidade. Objetivos: O principal objetivo do estudo é analisar a vivência 

dos idosos no espaço urbano. Busca-se compreender como a infraestrutura urbana e as condições 

climáticas afetam sua qualidade de vida. Outros objetivos incluem identificar as dificuldades enfrentadas 

em Palmas, uma cidade planejada, e Araguaína, de formação mais orgânica, e sugerir soluções para 

promover um urbanismo inclusivo e intergeracional. Metodologia: A pesquisa adota uma abordagem 

qualitativa e é fundamentada na fenomenologia, analisando as experiências vividas pela população 

idosa. A investigação ocorre nas cidades de Palmas e Araguaína. O estudo foca na análise do cotidiano, 

observando como o ambiente urbano impacta a mobilidade e a inclusão social dos idosos. Resultados: 

Os resultados indicam que, apesar de seus diferentes processos de urbanização, Palmas e Araguaína 

compartilham desafios em acessibilidade, segurança e inclusão para os idosos. Nenhuma das cidades 

incorpora de forma efetiva os princípios de um urbanismo inclusivo. A pesquisa sugere que um plano 

de mobilidade urbana focado na inclusão, junto à implementação de tecnologias assistivas, são 

estratégias essenciais para criar cidades equitativas. Conclusões: O estudo conclui que a criação de 

cidades para todas as idades vai além do planejamento técnico; é um imperativo de justiça social. Para 

garantir a dignidade e a participação ativa da população idosa, é crucial fortalecer políticas públicas que 

promovam o bem-estar desse grupo. A pesquisa reforça que o planejamento urbano deve ser um 

instrumento de inclusão e equidade social. 
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